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			Prefácio


			Um estudante de medicina, cheio de sonhos e um futuro brilhante, mas de repente a sua vida muda, da noite para o dia, como isso é possível?


			Mistérios envolvidos e muitas dúvidas. Quem sou eu, ou melhor, ao menos qual é o meu nome? Como sei os termos técnicos de medicina? 


			Essas são as perguntas do personagem, que irá descobrir junto com você, leitor, ao longo da história.


			Será um sonho, uma viagem no tempo ou uma fantasia?


			Entre nesta aventura e encontre as respostas.


			Boa leitura!


			(Por Camila Lais Valsechi)


		




		

			
Capítulo 1
O Enigma



			Acordei com forte dor de cabeça. Tentei me levantar, mas a intensa tontura e a dor latejante me obrigaram a deitar novamente. Tudo rodava. Uma voz feminina gritou:


			— Séco, levante-se, que o Daniel está chegando com a camioneta para te levar.


			Pensei, Quem serão Séco e Daniel?


			Tentei acomodar as ideias, mas tudo estava confuso. Era bem cedo, ainda era noite. Não reconheci o quarto onde me encontrava. Uma bela mulher apareceu e falou:


			— Aquela bebida parece que te fez mal. Levante-se, tome uma ducha e um café forte que te farão bem.


			E muita água, pensei.


			Uma boa ducha e um café da manhã com frutas melhoraram um pouco a cefalgia e a lipotimia (espera, como conheço esses nomes médicos? e quem são estes estranhos?). Como nada fazia sentido, pensei em ouvir mais e falar menos.


			A moça falou:


			— Esta é uma mochila com documentos, computador novo, cartão de crédito, dinheiro, endereços, telefones de contatos e as passagens. E esta é a maleta com algumas roupas. O Daniel está ali na frente esperando. Um beijo!


			Beijou-me rapidamente na boca. Hum! Será um hábito cultural? Passagens? Será que vou viajar? Vi que estava em uma vila com poucas casas.


			Entrei na camionete. O motorista, que seria o Daniel, falou:


			— Bom dia, preparado para a grande viagem? Soube que ontem você se apagou com as bebidas!


			— Bom dia – respondi. – Ainda estou confuso. Não lembro bem o que aconteceu (na verdade não lembro sequer onde estou nem que dia é hoje).


			— Não se preocupe – disse Daniel. – Bebedeira é assim mesmo. Quando intoxica, pode levar alguns dias para recuperar.


			E assim fomos conversando firulas, eu mais ouvindo do que falando.


			Fiquei pensando no que deveria ter acontecido. Nem do meu nome eu me lembrava. Sei agora que é Zildo Secato, porque está nos documentos e nas passagens aéreas. Vou descobrindo aos poucos do que se trata, sem entrar em pânico. – Será que ela me chamou de Séco, por ser um diminutivo de Secato? e fiquei pensando muitas coisas sem nada ter sentido. A camionete viajou mais de uma hora em estrada de chão e o sol ainda não estava nascendo. Perguntei as horas.


			— Agora são quatro e quinze. Não se preocupe, vai dar tempo. O voo sai às 7h. 


			Pensei: Preocupado eu? Nem sei que viagem é esta! Dirigimos mais cerca de uma hora e meia em estrada com asfalto. 


			Chegamos a uma pequena cidade ao nascer do Sol. Passamos pela rua central, com duas vias, tipo avenida, e o canteiro central arborizado e com flores, agência do Banco do Brasil, lojas comerciais de roupas, calçados, supermercado, maquinários para lavoura, a Igreja Matriz e nos dirigimos, pela placa indicativa ao lado da rodovia, ao aeroporto. Chegando, percebi um local pequeno. Me despedi do Daniel, que disse ser agora 6h15min, e fui ao balcão.


			— Bom dia, Zildo – falou a recepcionista.


			— Bom dia Raquel – respondi e pensei: Ela me conhece. Ainda bem que tem o nome no crachá.


			— O seu voo para o Aeroporto de Barra do Garças está no horário. Sai daqui a pouco às 7h. Vai chegar perto das 8h15min e você troca de avião. Lá você retira a maleta e despacha no voo que sai às 10h10min para Brasília. Em Brasília, procure a conexão para o Aeroporto de Navegantes, Santa Catarina. O avião faz uma parada em Congonhas para deixar e pegar mais passageiros, mas você não desce. Aqui está o bilhete dos voos e da bagagem. Boa viagem.


			— Obrigado! – continuei pensando se deveria me preocupar, já que nada estava entendendo. Congonhas é um nome que me parece conhecido. Será uma cidade? Olhei mais atentamente os bilhetes e pelas siglas, Congonhas é um aeroporto. Continuei tomando água, pois era o que meu organismo pedia.


			Notei que havia outras pessoas, algumas pareciam aguardar a chegada de parentes ou conhecidos. Muitos me cumprimentavam. Olhei um mapa na parede em que aparecia América do Sul, o país Brasil e em destaque o Estado de Mato Grosso. Como vim parar aqui? O local era pequeno, mas aconchegante. Havia muitas cadeiras e me sentei numa delas, matutando sobre o que ocorreu. O passado era totalmente nebuloso e o futuro aparentemente estava todo planejado, mas simplesmente eu não sabia, ou melhor, não lembrava do que se tratava. Como estava tomando muita água, fui algumas vezes ao banheiro.


			Chamado para o embarque, éramos no máximo 20 passageiros. Saímos ao ar livre com tempo bom, para embarcar num pequeno avião bimotor turboélice. Todos os passageiros entraram na pequena aeronave. Sentamo-nos. Acomodei a mochila no chão, entre as pernas. Havia nos fundos um microbanheiro. Ainda bem que aliviei a bexiga antes de embarcar. O céu estava limpo. Poucos conversavam, mais atentos às leituras, pois havia jornais disponíveis. Apesar de barulhento, o avião era estável, com pouca turbulência. Em pouco mais de uma hora, estávamos chegando a um aeroporto maior, que o comandante do avião informou pelo alto-falante ser Barra do Garças. Descemos com a bagagem de mão e caminhamos até o Hall do aeroporto. Retirei a maleta e fui despachar. A atendente comentou que, como a empresa é a mesma, bastava imprimir as passagens e a bagagem já seria despachada para Navegantes. 


			Em Brasília, eu deveria apenas procurar a conexão. Aproveitei para ir ao banheiro outras vezes e continuar tomando muita água. A sede era incrível. Quando me levantava, tinha que ser cuidadoso por causa da tontura. A dor de cabeça continuava, mas era suportável. Às 9h15min fui para a área de embarque e exatamente às 10h10min o avião, um jato comercial, levantou voo para Brasília, levando menos de uma hora. Desembarcamos e me dirigi às conexões, procurando Navegantes. Localizei o portão pela tela, subi uma rampa e cheguei ao ponto de embarque. De qualquer forma, mostrei o bilhete à recepcionista. Engraçado, embora não lembrasse de nada, todos esses movimentos eram fáceis e pareciam familiares. Com pouco mais de uma hora de espera, tomando água e indo ao banheiro, fomos chamados com destino a Navegantes. Me veio à lembrança que talvez eu comece a ficar preocupado quando descer no próximo aeroporto. No voo, pretendo olhar os endereços e telefones de contato.


			Embarcamos num outro jato comercial, maior que o primeiro. O avião estava próximo, e por um tubo chegamos até ele. Procurei o meu assento entre os aproximadamente 100 passageiros e, antes de colocar a bolsa no compartimento superior, retirei a caderneta onde estavam os apontamentos. Estavam anotados: FURB – Blumenau e alguns telefones. Coloquei no bolso da camisa. Eu estava com um paletó que só usaria se o ar-condicionado fosse muito forte. Como conheço esses detalhes? O avião levantou voo ainda não eram 11h e em pouco mais de uma hora e meia já estávamos descendo em Congonhas. Desceram alguns passageiros e subiram outros. Eu continuava com muita sede, ingerindo água a todo momento e visitando o banheiro. Em menos de uma hora, partimos novamente. Com mais uma hora de voo, estávamos descendo em Navegantes. Ao estabilizar a nave, retiramos a bagagem de mão e nos dirigimos, caminhando, ao prédio do aeroporto. Esperei um pouco para retirar a maleta e me dirigi ao balcão de informações:


			— Boa tarde, existe algum deslocamento daqui para Blumenau?


			— Sim – respondeu uma bela e simpática moça. – Ali fora tem um ônibus aguardando.


			— Obrigado – respondi e me dirigi para fora. Localizei o ônibus e o motorista. Me apresentei, ele perguntou o meu nome e disse que estava na lista. Podia embarcar. 


			Entrei, consegui um lugar na janela, acomodei a maleta, a mochila e pensei: Ainda não é o momento de me preocupar. Vamos ver o que acontece em Blumenau.


		




		

			
Capítulo 2
Blumenau



			O ônibus chegou à rodoviária de Blumenau. Um calendário no balcão dizia ser dia 22 de fevereiro de 2010, uma segunda-feira. Já passava das 5h da tarde. Desci, peguei um táxi que ali fazia ponto e me levou à FURB. A Universidade estava parcialmente aberta. Localizei a secretaria geral, me apresentei e a secretária falou:


			— Zildo Secato. Aqui está a chave de sua acomodação. Quarto 22 na Hospedagem. Fica lá na frente à direita. Leve este cartão sempre pendurado no pescoço, pois dá acesso a vários locais.


			Perguntei sobre uma lanchonete e ela mostrou onde ficava.


			— Mas você não terá muito tempo para descansar. Agora são 17h45min. Às 19h está marcada uma audiência na reitoria.


			Agradeci e me dirigi ao alojamento, mas antes passei na lanchonete, pois estava com fome. Achei o quarto 22, que era o último. Parecia um pequeno apartamento de hotel de viagem, com a cama bem-feita e as toalhas em forma decorativa sobre o leito. Abri a maleta, tirei umas roupas e deixei penduradas para desamassar.


			Tomei uma ducha, lavei a cueca e as meias e deixei perto da janela para secar. Na maleta havia um secador de cabelo, então pude lavar a cabeça. Interessante, todos esses movimentos são familiares e automáticos, sem nenhuma dificuldade. Amanhã vou descobrir onde consigo lavar a calça e a camisa. O paletó vim segurando no braço o tempo todo, ainda está limpo.


			Uma surpresa atrás da outra, mas ao que parece tudo está se encaixando, mesmo eu não sabendo o porquê.


			Já passando das 18h30min, fui caminhando lentamente para o prédio da Reitoria. Me apresentei na recepção e fui orientado que iria conversar com o diretor da Faculdade de Medicina.


			Ao ser chamado, fui recebido pelo diretor:


			— Boa noite. Sou o professor Frank. Seja bem-vindo, Zildo. Estamos surpresos com suas notas no teste para admissão, que foram as mais altas até hoje em toda a história desta Faculdade. Mas nós gostaríamos que você apresentasse um trabalho. Hoje é segunda-feira, que tal nos apresentar em uma semana? As aulas começam na próxima segunda, dia primeiro de março pela manhã. Que tal trazer sobre, digamos, o ciclo de Krebs?


			— Bem, professor, obrigado pela deferência, mas onde eu poderia pesquisar sobre o ciclo de Krebs?


			— Você pode ir à biblioteca, que reabriu esta semana, ou puxar pela internet.


			Conversamos mais algumas coisas, me despedi e pensei: Agora ferrou! O que será este ciclo de Krebs e do que se trata esta internet? Como estava cansado, passei na lanchonete e levei uma garrafa de água. Cheguei no quarto, vesti um pijama e fui dormir. Como fazia muito calor, liguei, de forma automática, o ar-condicionado. Demorei a pegar no sono. Tentava lembrar de alguma coisa e nada. 


			Acordei hoje numa casa estranha, no interior do país. A moça que me acordou era muito bonita e simpática, mas não lembro se a conhecia antes. E logo viajei para o sul do Brasil. Estou numa cidade famosa, que não me parece estranha, mas também nada lembro dela.


			Foi uma noite cheia de pesadelos, sem fundamentos, tudo muito confuso. Acordei ainda com um pouco de cefaleia, com o quarto rodando, mas como me hidratei bem, a labirintite parecia estar melhorando. 


			Espera aí, como é que sabia que se tratava de labirintite? Parece que conheço muito mais do que imagino. Depois de escovar os dentes, ir ao banheiro e tomar uma ducha, aliviei a mochila de várias coisas e levei nela o computador e a garrafa plástica de água pela metade. Coloquei no pescoço o cartão, e saí. Eram 7h30min de terça-feira. Passei na lanchonete para o desjejum. Perguntei como foi a semana do carnaval, que vi num calendário que foi na semana passada, e fui informado que a cidade não aprecia muito. O feriado festivo seria em outubro, a Oktoberfest. Fui para a biblioteca da FURB, que já estava aberta, pois passava um pouco das 8h. Com o cartão abri a porta e entrei. Estranhei porque vi poucos livros. Encontrei a bibliotecária, uma senhora de ar maternal, que me explicou: 


			— Todos os nossos livros estão digitalizados. Permanecem fisicamente apenas os clássicos dos vários cursos. Por isso poucos alunos vêm aqui. Eles acessam o link da biblioteca à distância. A biblioteca abre antes de iniciar as aulas, pois nesta semana revisamos toda a literatura para disponibilizar aos alunos. Mas você é novo... Está morando perto?


			— Estou no setor de hospedagem da Universidade.


			— Hum – disse ela. – Ali moram por algum tempo, até se habituarem com a cidade, apenas professores convidados ou alguns alunos especiais.


			— Bem – disse eu –, não me considero nada especial, mas gostaria de ler alguma coisa sobre o ciclo de Krebs.


			— Tens algum computador nesta mochila? – ela perguntou. 


			— Sim, é novo e ainda não mexi nele. Na verdade, nem sei como ligar. É este aqui.


			— Puxa, última geração. É o mais compacto e rápido do mercado. Liga aqui neste botão. A bateria está cheia, não precisa deste carregador. Pode guardar. Vamos formatar. Qual é o teu e-mail?


			— Puxa lascou, não tenho, eu disse. Mas pensei: Na verdade, não lembro.


			— Não tem problema – disse ela – vamos criar uma conta. Qual o seu nome?


			— Zildo Secato.


			— Que tal esta conta: zildos@gmail.com? Está bem? Quando pedir senha, digite zildos123.


			— Ótimo – respondi. 


			— Vou baixar tudo que tem nesta biblioteca e enviar para este e-mail. Agora, quer ver? Pronto, já está no teu endereço virtual. Mas você pode também pesquisar nos sites de outras universidades, inclusive estrangeiras.


			— Como faço? Onde procuro?


			— Aqui. Agora é só digitar em inglês.


			— Deixa comigo – falei. Digitei de forma automática em inglês. Como foi possível? E vieram inúmeros trabalhos científicos.


			— Se quiser em alemão é só digitar na busca “Germany”.


			— Vou tentar “Deutsch”. – E foi chegando. 


			— Você entende inglês e alemão?


			— Não tenho certeza, como podemos descobrir?


			— Aqui neste site alemão tem um destaque na introdução escrito assim: “Für ein Gutes Verständnis, eine halbes wort ist genug”. O que diz?


			— A senhora procura no dicionário digital, mas acho que significa: “Para bom entendedor, meia palavra basta”.


			— É isso mesmo – disse ela.


			Não me perguntem como e por que entendo inglês e alemão.


			— Dona Hilda – o nome do crachá – posso ficar estudando aqui? É melhor do que no quarto. 


			— Claro, meu filho, tem aquela mesa com uma cadeira confortável. Se tiver alguma dificuldade é só me chamar.


			Agradeci e me instalei na mesa. Como num toque de mágica, fui baixando o que interessava e salvando numa pasta específica “ciclo de Krebs”, com conteúdo e imagens. E fui lendo. Nada era segredo. Eu sabia tudo, mas não lembrava. Se para o “ciclo dos ácidos tricarboxílicos” uma olhada renovou todo o entendimento, então para outros assuntos deve ocorrer o mesmo.


			Já eram 11h e a dona Hilda veio até a mesa, dizendo que alguém estava no telefone. Atendi e era a secretária do diretor, professor Frank, que gostaria de conversar comigo, se possível agora. Eu disse que não havia problemas e recolhi o computador. Perguntei à dona Hilda:


			— Como eles sabiam que eu estava na biblioteca?


			— Você passou o cartão de entrada e ainda não passou na saída.


			Agradeci e fui ao prédio da Reitoria. O professor Frank me recebeu efusivamente. Perguntou-me se eu tinha começado a estudar o ciclo de Krebs. Respondi:


			— Está pronto. Posso apresentar agora.


			— Sério, já? Pode ser em no máximo 15 minutos? Se quiser pode ler.


			— Perfeitamente professor. Vou abrir o computador apenas para mostrar as imagens. Todo o resto tenho de cabeça. 


			— “O ciclo de Krebs, tricarboxílico ou ácido cítrico, também TCA em inglês, é uma série de reações químicas que ocorrem na vida da célula e seu metabolismo foi descrito pelo bioquímico alemão Hans Adolf Krebs.


			“O ciclo é executado na matriz da mitocôndria dos eucariontes e no citoplasma dos procariontes. Trata-se de uma parte do metabolismo dos organismos aeróbicos, utilizando oxigênio da respiração celular. Organismos anaeróbicos utilizam outro mecanismo, como a fermentação lática, onde o piruvato é o receptor final de elétrons na via glicolítica, gerando lactato.


			O ciclo de Krebs é uma rota anfibólica, ou seja, possui reações catabólicas e anabólicas, com a finalidade de oxidar a acetil-coenzima A, que se obtém da degradação de carboidratos, ácidos graxos, e aminoácidos a duas moléculas de dióxido de carbono.


			Este ciclo inicia-se quando o piruvato, que é sintetizado durante a glicólise, é transformado em acetil Coenzima A (Acetil Co A), por ação da enzima piruvato desidrogenase. Este composto vai reagir com o oxaloacetato, que é um produto do ciclo anterior, formando-se citrato. O citrato vai dar origem a um composto de cinco carbonos, o alfa-cetoglutarato, com liberação de NADH2 e de CO2. O alfa-cetoglutarato vai dar origem a outros compostos de quatro carbonos com formação de GTP, FADH2 e NADH e oxalato. Após o ciclo de Krebs, ocorre outro processo denominado fosforilação oxidativa.”


			— Muito bom. Esta aula você poderia dar perfeitamente, projetando estas imagens na tela. Mas o que tenho que falar é uma coisa chata. Parecia tudo certo e você está dando provas que seria um excelente aluno e futuro professor e quiçá, diretor. Só que você veio para a Universidade errada. Você veio de longe, do interior do Brasil, passou magistralmente em todas as provas, escolheu Santa Catarina para cursar, mas houve um lapso do funcionário do MEC. Ao clicar na Universidade, selecionaram a FURB, que estava logo abaixo da UFSC. O teu lugar é na Universidade Federal de Santa Catarina, em Florianópolis. Já liguei para o professor Arion, diretor da Faculdade de Medicina, que ajustou o número de alunos da primeira fase incluindo o seu nome. Aquela sua bolsa de estudos inglesa, que vem em libras, equivalente a mil dólares por mês, está sendo transferida para a UFSC, aos cuidados da Sub-Reitoria de Assistência ao Estudante. Você já vai receber a primeira parcela na primeira quinzena de março. 


			“Uma vez por semana, sai uma Van daqui da FURB para Florianópolis. Nesta semana sairá na quinta-feira, às 12h30min, daqui de frente da Reitoria. Se chegarem à Universidade Federal até as 16h30min, procure a Reitoria, na sub-reitoria de Assistência ao Estudante. Se for depois deste horário, o motorista vai deixá-lo em frente ao dormitório, a chave vai estar na recepção. Se quiser ir antes, hoje ou amanhã de ônibus, pode ser, mas agora é alta temporada turística no litoral de Santa Catarina e não é diferente em Florianópolis. A Universidade, como nós, está semifechada e, talvez, tenha dificuldades de achar hospedagem. Mas se quiser usufruir de nossas acomodações por mais dois dias, fique à vontade.”


			— Bem professor, as surpresas continuam. Até agora foram agradáveis. Agradeço a recepção e aceito a oferta de ficar em Blumenau até quinta-feira, quando estarei aqui na frente às 12h30min.


			— Desculpe o transtorno, Zildo. Pode deixar a chave do quarto e o cartão aqui na Reitoria com a recepção. Espero que seja feliz em Florianópolis.


			Nos despedimos. No caminho para o setor de acomodação, como o Restaurante Universitário permanecia fechado, parei na lanchonete. Fiquei pensando: 


			Quantas novidades. Bolsa de Estudos em libras, convertida em dólares? Minha memória deve estar um traste, já que nem de dinheiro consigo lembrar. Florianópolis, que cidade será esta? Agora que sei mexer, o computador vai ajudar muito. Vou saber quanto vai render em reais por mês o valor em dólares. Vou pesquisar sobre a próxima cidade, onde fica e como se apresenta. As aulas vão iniciar somente na próxima segunda, tanto na FURB como na UFSC. Agora vou tentar conhecer Blumenau. Escovei os dentes e achei melhor descansar.


			O dia estava extremamente quente para sair e conhecer a cidade. É preferível caminhar à tardinha. Consegui dormir com a janela aberta, com pesadelos. Acordei suado, tonto e apenas parcialmente descansado.


			Eu ainda não havia aterrissado. As coisas estavam confusas. As lembranças simplesmente não entravam.


			O Campus é bem arborizado, assim como a cidade, mas no verão faz muito calor. Saí depois das 19h30min, horário de verão, com roupa leve, caminhando devagar em direção à rua 15 de novembro e à avenida Beira Rio. Em 15 minutos estava chegando. 


			“Blumenau foi fundada pelo químico e farmacêutico alemão Hermann Bruno Otto Blumenau. Chegou em um barco subindo o rio Itajaí-Açu, com dezessete colonos que o acompanhavam. Desembarcou na foz do ribeirão Garcia em 2 de setembro de 1850.”


			O rio Itajaí recorta a cidade de Blumenau, o que dá uma beleza especial à cidade, mas a evaporação produz um efeito estufa maior, elevando a temperatura e dando a sensação térmica de mais calor, o que tem sido motivo de intensas preocupações, pelas enchentes que periodicamente inundam toda região. A avenida Beira Rio tem o seu charme, com muitos bares, embora somente alguns estivessem começando a abrir quando cheguei. Caminhei mais um pouco pela via de pedestres, até entrar num aconchegante bar para tomar uma cerveja artesanal da cidade. A cidade estava vazia. O garçom comentou que o povo de Blumenau estava nas praias. A fila de volta vai ser no domingo, pois as aulas começam na segunda. Pedi algo para comer, acompanhando a cervejinha. O garçom comentou que o Eisbein estava especial. Realmente o joelho de porco à moda alemã, com chucrute e batatas ficou muito bom. Depois continuei a caminhada pela Beira Rio. Deixei para explorar a rua 15 de novembro amanhã. Aproximadamente 23h, estava retornando à acomodação do Campus. Aproveitei para explorar o computador, resolvendo vários assuntos práticos e puxando vídeos e filmes. Para quem está sozinho, o computador é uma boa companhia.


			O Campus continuava vazio, já que as aulas ainda não reiniciaram.


			No dia seguinte, acordei ainda com tonturas. Me informei e encontrei um local para lavar as roupas, secar e passar. Como é tipo auto-service, fiquei a manhã toda na função, mas as poucas roupas ficaram limpas e apresentáveis. O quarto encontrei arrumado. Descansei após o almoço, que foi mais tarde. 


			À noite fui novamente para o centro e caminhei na rua 15 de novembro com suas belas lojas. Entrei na Igreja Matriz, onde meditei por alguns minutos, tomando a decisão de não me lamuriar, aguardar pacientemente o desenrolar das situações que se apresentam e ir resolvendo um problema por vez. Saí da Catedral e cheguei ao prédio da Prefeitura, uma belíssima construção no estilo Enxaimel.


			Repeti o happy-hour da noite anterior, hoje novamente com um prato típico da cozinha alemã: marreco com repolho roxo, acompanhado de chopp. Antes da meia noite já estava de volta para a acomodação.


			No dia seguinte, após o desjejum, me dirigi à biblioteca, onde encontrei dona Hilda, que me recebeu com um sorriso largo.


			— Bom dia, como vai este gênio confuso?


			— Bom dia, dona Hilda, gênio não, mas confuso sim. Parece que hoje é nossa despedida. – E expliquei o ocorrido com o MEC.


			— Não se preocupe meu filho, o teu lugar está definido. Veja a classificação das Universidades. Você está indo para uma de classificação superior. 


			— Mas eu já estava gostando daqui, dona Hilda.


			— Sim, e nós de você. Mas siga o seu destino.


			— Obrigado dona Hilda. Quero o seu endereço de e-mail. Vou ficar estudando um pouco aqui, posso?


			— Claro, fique à vontade.


			Saí da Biblioteca pelas 11h, passei pela lanchonete e fui para o quarto. Ajeitei as roupas na pequena mala, arrumei a mochila, vistoriei o dinheiro e cartão de crédito, fechei o quarto e às 12h15min estava na frente do prédio da Reitoria. Deixei o combinado na recepção e embarquei na van.


		




		

			
Capítulo 3
Florianópolis



			Viajamos cerca de três horas em estrada asfaltada com muito trânsito, inclusive de caminhões. A primeira parte, na BR 470, foi de via simples. Felizmente a rodovia seguinte é duplicada, facilitando a passagem de veículos. Passamos por uma cidade balneária de prédios muito altos, que um passageiro falou ser Balneário Camboriú. Subimos um morro e, na descida, avistamos uma bela visão de paisagem marítima. Seguiu-se outro aglomerado de prédios à beira mar, que falaram ser Itapema. 


			Depois de passar por outras localidades, em determinado momento saímos da BR 101, e entramos numa via expressa. Passamos pela ponte que liga o continente à ilha, antes das 16h. Na sequência, descortinou-se uma paisagem mais bela que a outra. À direita, a Baía Sul e à esquerda a Baía Norte e o visual da elegante ponte Hercílio Luz, seguindo o requinte da avenida Beira Mar Norte, com a estonteante beleza da Baía Norte e suas ilhotas.


			Chegamos ao Campus da UFSC antes das 16h30min. Paramos em frente ao prédio da Reitoria. O motorista ficou aguardando enquanto fui me informar. Na recepção me explicaram que o prédio de alojamento universitário fica fora do Campus, na rua Vitor Lima 700, bairro Carvoeira. Me entregaram uma chave, cartão magnético de passagem e entrada para várias salas, inclusive para o anatômico, e uma folha com informações diversas, como os dias e horários das aulas, mapa do campus e números de telefone, se houver alguma dúvida. Qualquer problema de alojamento, procurar a PRAE – Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis. Questões do curso, com a sub-Reitoria de Ciências Médicas. Agradeci e voltei para a van. Entreguei o endereço ao motorista, que me deixou na frente do prédio onde eu iria morar, provavelmente com mais um colega. Tenho mais três dias para conhecer um pouco da cidade. Hoje, quinta-feira, dia 25 de fevereiro de 2010, vou aproveitar o resto do dia para conhecer o Campus e os arredores.


			Agradeci ao motorista, que iria deixar mais duas pessoas em outros locais, e me dirigi ao apartamento 305. 


			Entrei e me deparei com um apartamento pequeno, com sala, cozinha e dois quartos, cada um com uma cama de solteiro. Tudo limpo, mas sem nenhuma roupa ou travesseiro. Pensei: Parece que o shopping não é longe. Vou até lá para providenciar estas coisas. Na cozinha faltava tudo, mas ao menos havia fogão e gás, uma geladeira, uma chaleira e uma frigideira. Fiz uma lista do quarto e da cozinha, já que a sala, com mesa, cadeiras e um sofá, de nada necessitava. Puxei do computador a localização do shopping e vi que não era longe.


			Fui caminhando em direção ao shopping Iguatemi, mas logo que saí encontrei um mercadinho. Entrei e vi que os materiais da cozinha poderiam ser comprados aqui, bem perto do meu prédio. Providenciei café solúvel, dois pacotes de leite, pães, presunto e queijo fatiados, frutas, sabonete, xampu e voltei para deixar no apartamento. Depois verifico se necessita incrementar a cozinha.


			O passeio para conhecer o campus teria que ficar para amanhã. Olhei novamente o mapa no computador e o caminho para o shopping tinha opções. Escolhi o que passa em frente ao Hospital Universitário. Um grande prédio com ambulâncias e pessoas na frente. Aqui deve ser a entrada da emergência, pensei. Logo cheguei na avenida Beira-Mar Norte, que atravessei por uma passarela e cheguei ao shopping, um bonito prédio bem decorado, com belas lojas comerciais. Logo achei uma de cama, mesa e banho. Fui lendo a lista para a atendente: um travesseiro, não duro e nem tão macio; duas fronhas; dois lençóis de solteiro e um par de sobre lençol; um cobertor para os dias mais frios. Toalha de banho e de rosto. Tentei pagar com cartão de crédito, mas a moça disse para digitar a senha e eu não lembrei. Pedi desculpas e paguei com dinheiro. Fez um bom volume, mas deu para chegar em casa sem problemas. Após arrumar a cama, fui contar o dinheiro. Felizmente havia uma boa quantidade de notas altas (quem me deu este dinheiro foi aquela moça que me beijou?) que daria para despesas futuras e na caderneta somente havia os telefones de contato da FURB e nada de senha.


			Acordei bem, embora ainda com alguma tontura e leve cefaleia e, após a higiene matinal e o desjejum, fui caminhar pelo Campus. Era sexta-feira. Fui devagar, vendo os prédios das diversas faculdades, entrando nas que eram possíveis, pois praticamente todos os prédios estavam fechados.


			Acompanhando o mapa do Campus, passei pela frente do RU (Restaurante Universitário) e da lanchonete. Mais ao fundo ficam as quadras de esporte e a pista de atletismo. No outro lado se localizam o Museu e o EFI (Espaço Físico Integrado), um prédio com muitas salas de aula, para todos os cursos. Voltando para a frente, entrei no prédio da Reitoria. Cumprimentei a recepcionista, mostrei o cartão e pedi licença para fazer o reconhecimento da área, localizando as sub-reitorias de Ciências da Saúde e de Assistência ao Estudante. Descobri a biblioteca universitária e fui em direção ao Centro de Ciências da Saúde onde se encontram os cursos de nutrição, fonoaudiologia, farmácia, enfermagem, odontologia, medicina e uma biblioteca que, ao que parece, nunca fecha. Localizei o Anatômico, já que a primeira aula, iniciando na próxima segunda-feira, será de anatomia. Logo depois fica o Hospital Universitário. No caminho de volta ao apartamento, parei numa lanchonete para o almoço. No prédio, todos os apartamentos, até ontem, estavam vazios, mas hoje já chegaram alguns inquilinos. Meu companheiro de apartamento ainda não chegou.


			Pretendo dar uma volta no centro de Floripa, mas antes vou olhar a internet para conhecer um pouco da história:


			“Antigas populações habitaram a ilha de Santa Catarina em tempos remotos. Existem indícios de presença do chamado Homem de Sambaqui em sítios arqueológicos cujos registros mais antigos datam de 4800 a.C. A ilha possui numerosas inscrições rupestres e algumas oficinas líticas em várias de suas praias.
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